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Pouco resta do fascínio exercido por Estela Sezefreda diante de 
platéias seduzidas por sua arte. Mais de um século separa a época em que 

essa artista brilhou nos palcos do Rio de Janeiro, conquistando seu espaço 
social através de sua arte. 

Hoje, pouquissímas pessoas sabem quem ela foi e, mesmo no 
meio teatral, é freqüente ouvirmos uma frase que insinua uma condição 
subalterna: "Ah! ela foi a esposa do grande ator João Caetano!" Ora, Estela 
Sezefreda foi mais do que a mulher do conhecido artista. Foi a primeira 
empresária teatral brasileira, o que por si só já lhe confere qualidades 
excepcionais, se pensarmos que ela exerceu essa atividade em meados do 
século XIX. E, mais do que empresária, ela foi a "genial trágica brasileira",' 
contribuindo decisivamente para a implantação do teatro no Brasil. 

Por uma injustiça inexplicável, o nome de Estela Sezefreda não 
ficou gravado de maneira significativa na história de nosso teatro. Se saio aqui 
em defesa dessa atriz, é porque seu legado artístico - sério, profundo e muito 
expressivo - está merecendo uma nova leitura. Por outro lado, é extremamente 
importante resgatar do esquecimento sua presença de mulher inovadora, já 
que ousou alguns comportamentos em contradição com as normas domi­
nantes, impondo-se como profissional de reconhecido valor. Considerando 
que a sua vida artística floresceu numa época em que a maioria das mulheres 

Comunicarte 15 (1991) 
l 























102 Maria Stella Orsinl 

mulher que antecipou-se no tempo, assumindo com coragem uma personali­
dade apaixonada e apaixonante. 
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